
SEM ENTENDER. Estefanie diz que ex-companheiro tinha acesso livre às filhas depois da separação

Moradora de
S.Bernardo tenta
reaver três filhas
levadas paraMG
Pai viajou com as crianças para passar férias
em dezembro e agora se nega a devolvê-las

ALINE MELO

alinemelo@dgabc.com.br

A autônoma Estefanie Custo-
dia Ferreira dos Santos, 29
anos, moradora de São Bernar-
do, tenta desde janeiro que o
pai de duas das suas cinco fi-
lhas devolva as três meninas,
de 3, 8 e 11 anos, que estão
com ele em Camanducaia, Mi-
nas Gerais, desde o início de de-

zembro. Estefanie relatou que
morou com Daniel Amorim
dos Santos, 33, por cinco anos
e que, após a separação, em
2017, o ex-companheiro sem-
pre visitava as filhas e o relacio-
namento entre eles era tranqui-
lo. Mas, após sua mudança pa-
ra Minas Gerais, ele acabou
vendo menos as meninas e em
2020 eles se encontraram ape-
nas duas vezes.

No fim do ano, Santos pe-
diu que as meninas fossem pa-
ra a casa dele passar as férias,
com a promessa de que elas
voltariam no fim de janeiro.
Mas quando chegou a data
em que elas deveriam regres-
sar, o pai informou que não de-
volveria as crianças. Estefanie
passou então a procurar aju-
da, foi até a delegacia abrir
um boletim de ocorrência,
mas não conseguiu, e também
não obteve auxílio no Fórum
de São Bernardo.

Desesperada, a autônoma
foi até Camanducaia – distante
149 quilômetros de São Ber-
nardo – no dia 14 de fevereiro,
e invadiu a casa do ex-marido
para pegar as filhas, mas o con-
selho tutelar local e a PM (Polí-
cia Militar) foram acionados e
não deixaram que Estefanie
voltasse com as filhas, nem
com a mais velha, de 11 anos,
que não é filha biológica de
Santos. “Minhas filhas estão
perdendo aula on-line, a pe-
quena faz tratamento para lá-
bio leporino e está perdendo as
consultas, perdeu exame que

estava marcado há seis me-
ses”, relatou a mãe.

Estefanie alega que as crian-
ças estão em situação de maus-
tratos, que o ex-marido não tem
condições financeiras de cuidar
das meninas e agora está no mu-
nicípio mineiro aguardando de-
cisão da Justiça sobre a possibili-
dade de retornar com as filhas
para São Bernardo. “Nunca hou-
ve impedimento para ele ver as
filhas. O que deixou mais difícil
foi ele ter ido morar em Minas,
mas em momento nenhum ele
conversou ou pediu para que as
meninas ficassem mais próxi-
mas”, explicou. “Ele passou a
me intimidar por causa do meu
novo companheiro, que convi-
ve com as filhas dele e ele alega
que é o pai e só pode ver as fi-
lhas como visita”, completou.

O conselho tutelar de Ca-
manducaia informou que os ca-
sos acompanhados estão prote-
gidos por sigilo, mas confir-
mou que está monitorando as
crianças. Em nota, o conselho
afirmou que o relatado pela
mãe das crianças não corres-
ponde à realidade, que o Con-
selho Tutelar de São Bernardo
também tem ciência do caso e
que os órgãos competentes lo-
cais já foram acionados e infor-
mados sobre os fatos, inclusive
o Ministério Publico daquela
comarca. “Os demais procedi-
mentos serão feitos judicial-
mente”, completou a nota.

Já o Conselho Tutelar de
São Bernardo informou que
agendou atendimento com a
mãe nesta semana e que já soli-
citou ao Conselho Tutelar de
Camanducaia esclarecimentos
referentes à situação das garo-
tas naquele município. O pai
das crianças não atendeu às li-
gações nem retornou os conta-
tos do Diário.
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O juiz Rodrigo Soares, da 5ª
Vara Cível de Mauá, determi-
nou que a Suzantur volte a tra-
balhar com frota integral no
município. Em decisão publi-
cada ontem, o magistrado re-
jeitou ação movida pela con-
cessionária do transporte cole-
tivo, que buscava aval jurídico
para reduzir a quantidade de
ônibus alegando queda de pas-
sageiros diante da pandemia.

Em agosto, a Prefeitura de
Mauá havia notificado a com-
panhia a retornar com a frota
integral, de 248 veículos, em
meio à redução de medidas de
isolamento físico impostas no
início da crise sanitária do co-
ronavírus. A Suzantur, então,
foi à Justiça para anular o ofí-
cio, dizendo que o ex-prefeito
Atila Jacomussi (PSB), à épo-
ca no cargo, agia por motivos
eleitoreiros. Em caráter limi-
nar, Soares já havia se manifes-
tado contrário à solicitação.

Na análise do mérito, Soa-
res voltou a dar razão ao pedi-
do da Prefeitura. “O cenário
de retomada da atividade eco-
nômica é totalmente compatí-
vel com o aumento da circula-
ção da frota, ou seja, com o res-
tabelecimento dos horários
das linhas de coletivos em sua
normalidade ou totalidade”,

escreveu o magistrado. “En-
contra-se plenamente justifica-
da a necessidade de normali-
zação dos transportes coleti-
vos: reduzir a circulação de
ônibus urbanos significa au-
mentar o intervalo entre um
ônibus e o seguinte em todas
as linhas; daí, para bom enten-
dedor, nota-se o aumento na
lotação dos veículos – na con-
tramão de tudo aquilo que a
OMS (Organização Mundial
da Saúde) recomenda para de-
ter a pandemia.”

A despeito de buscar subter-
fúgio jurídico para reduzir a
frota em Mauá, a Suzantur
tem utilizado ônibus que te-
riam de prestar o serviço em
solo mauaense para cidades
onde recentemente assumiu o
controle do transporte coleti-
vo, casos de Diadema e Ribei-
rão Pires – o Diário flagrou veí-
culos com placas de Mauá cir-
culando nos municípios.

Em ação judicial que cobra
da Prefeitura ressarcimento
por suposto desequilíbrio fi-
nanceiro diante da pandemia,
a Suzantur admitiu que 18 co-
letivos haviam sido desviados
para Diadema. O impasse fez
com que a Câmara, na terça-
feira, aprovasse a criação de
CPI para investigar a atuação
da Suzantur em Mauá, bem co-
mo o uso de ônibus do municí-
pio em outras localidades.
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Justiça obriga Suzantur
a retomar 100% da frota
Empresa tem usado veículos que deveriam
rodar em Mauá em Diadema e Ribeirão Pires
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